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1. EstoquE dE EmprEgo

Em março de 2022, o número de pessoas empregadas na cadeia produtiva da saúde no estado 
de São Paulo foi de 1 milhão e 346 mil (Infográfico 1), o que representa 29% dos 4 milhões e 693 
mil da cadeia da saúde brasileira. O montante paulista resulta do crescimento de 0,9% em rela-
ção a dezembro de 2021 (3 meses), mesma taxa apresentada pela cadeia da saúde brasileira no 
mesmo período. Na mesma comparação, o mercado de trabalho total do estado cresceu 0,2%.

InfográfIco 1: númEros absolutos dE pEssoas EmprEgadas na cadEIa da saúdE dE são paulo E 
taxa dE crEscImEnto Em 3 mEsEs.

Fonte: Caged/Secretaria do Trabalho, Portais de Transparência dos Estados e Municípios, Painel Estatístico de Pessoal/Ministério da Economia.

2. EmprEgo por tIpo dE contratação E rEgIão

Do total de 1 milhão e 346 mil empregados na cadeia da saúde paulista em mar/22, 1,17 milhão 
ou 87% eram vínculos do setor privado com carteira assinada (Tabela 1). Destaca-se que para 
o Brasil essa proporção é de 79%, mostrando um peso maior do emprego público no setor de 
saúde em outros estados. O desempenho positivo do mercado de trabalho na saúde paulista foi 
puxado pelo setor privado que, em 3 meses, cresceu 1,6%, contra queda de 3,7% do emprego no 
setor público.
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tabEla 1: númEro dE vínculos na cadEIa da saúdE por rEgIão E tIpo dE contratação, são paulo 
-mar/22.

rEgIão númEro dE 
vínculos

varIação Em 3 
mEsEs

cadEIa da 
saúdE 1.346.460  0,9%

   Setor 
privado 1.174.359 1,6%

   Setor 
público* 172.101 -3,7%

EconomIa 12.812.770 0,2%

EconomIa 
sEm cadEIa 
da saúdE

11.466.310 0,1%

* A esfera municipal conta com o número de empregados nas 76 prefeituras levantadas nesse estudo, que representam 75%  da população do estado de SP.
Fonte: Caged/Secretaria do Trabalho, Portais de Transparência dos Estados e municípios; Painel Estatístico de Pessoal/Ministério da Economia.        
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3. saldo mEnsal do EmprEgo por tIpo dE contratação E subsEtor

Em mar/22, o saldo de emprego (diferença entre admitidos e desligados no mês) da cadeia de 
saúde de São Paulo foi negativo em 2.628 (Tabela 3). Já o saldo da cadeia da saúde brasileira foi 
positivo em 1.643. O setor público de saúde paulista teve saldo negativo de -4.345 vagas. Nesse 
mesmo mês, o saldo total da economia paulistana foi de 98.262 vagas e da economia brasileira 
de 328.507. 

tabEla 3: saldo (dIfErEnça EntrE admItIdos E dEslIgados) dE EmprEgo Em mar/22 na cadEIa da saúdE.

O número de pessoas empregadas no setor de saúde a cada 100.000 habitantes em mar/22 
foi de 2.187 (Tabela 2) no Brasil. No estado de São Paulo o número é superior à média brasileira, 
mesmo sendo o estado mais populoso. Em mar/22 havia 2.865 empregados na cadeia da saú-
de a cada 100 mil habitantes no estado de São Paulo. Houve crescimento de 3,6% em relação a 
mar/21 no estado, enquanto houve aumento de 4,1% no país. O maior número de empregados 
na cadeia da saúde de São Paulo em relação à população pode estar refletindo uma maior con-
centração de indústria fornecedora da cadeia da saúde nesse estado.

tabEla 2: númEro dE pEssoas EmprEgadas na cadEIa da saúdE (públIco E prIvado) a cada 100.000 ha-
bItantEs, são paulo - mar/21 E mar/22.

são paulo brasIl

fEv/21 2.766 2.100

fEv/22 2.865 2.187

taxa dE 
varIação 3,6% 4,1%

Fonte: Caged/Secretaria do Trabalho, Portais de Transparência dos Estados e municípios; Painel Estatístico de Pessoal/Ministério da Economia.

rEgIão sEtor prIvado sEtor públIco cadEIa da saúdE

são paulo 1.717 -4.345 -2.628

brasIl 4.357 -2.714 1.643

Fonte: Caged/Secretaria do Trabalho e Portais de transparência dos Estados, Painel Estatístico de Pessoal/Ministério da Economia. 
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Fonte: Caged/Secretaria do Trabalho.

O saldo do setor privado da saúde pode ser dividido em subsetores. Em março de 2022, o 
subsetor com maior saldo de empregos formais na Cadeia da Saúde Privada de São Paulo em 
2022 foi o de Prestadores, com 13.985 novos postos formais de trabalho (Gráfico 1). Já o subse-
tor de Fornecedores gerou um saldo de 3.258 postos. As Operadoras geraram 875 postos, o que 
representa 56% do saldo das operadoras do país. Cabe ressaltar que 35% das operadoras com 
beneficiários têm sua sede no Estado de São Paulo e 36% dos beneficiários residem nesse estado. 
No total, o saldo do setor privado (18.118) representa 10% do saldo gerado pela Economia de São 
Paulo (180.118) e 34% do saldo do setor privado de saúde do Brasil (53.129).

gráfIco 1: saldo Em mar/22 da cadEIa prIvada da saúdE por subsEtorEs, são paulo E brasIl.
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Na cadeia da saúde suplementar de São Paulo, em março de 2022 o maior saldo de contratação 
foi de pessoas com ensino médio completo (1.998) e médio incompleto (143). Esses também foram 
os níveis de instrução com maior saldo no Brasil.

tabEla 4: dEmItIdos, admItIdos E saldo na cadEIa da saúdE suplEmEntar por grau dE Instrução, 

são paulo - mar/22.

grau dE Instrução admItIdos dEmItIdos saldo

analfabEto 36 27 9

até 5ª IncomplEto 82 105 -23

5ª complEto 
fundamEntal 62 87 -25

6ª a 9ª fundamEntal 171 218 -47

fundamEntal complEto 672 793 -121

médIo IncomplEto 914 771 143

médIo complEto 25.087 23.089 1.998

supErIor IncomplEto 1860 2052 -192

supErIor complEto 8244 8414 -170

pós-graduação 
complEta 106 96 10

mEstrado 58 56 2

doutorado 1388 1255 133

Fonte: Caged/Secretaria do Trabalho.
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Considerando as ocupações, de acordo com a Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), no 
segmento de Operadoras a maior contratação foi de “Operador de Telemarketing Ativo e Receptivo” 
(165), no segmento prestadores foi “Técnico de enfermagem” (191) e no segmento fornecedores foi 
de “Farmacêutico” (663) (Tabela 5).

tabEla 5: dEmItIdos E admItIdo por ocupação cbo para os 10 maIorEs saldos dE cada sEgmEnto da 

cadEIa da saúdE suplEmEntar, são paulo - mar/22. (contInua)

opEradoras

nomE da ocupação admItIdos dEmItIdos saldo

opErador dE tElEmarkEtIng 
atIvo E rEcEptIvo 246 81 165

assIstEntE admInIstratIvo 760 668 92

auxIlIar dE EscrItórIo 908 835 73

assIst. comErcIal dE sEguros 238 171 67

rEcEpcIonIsta consultórIo 96 36 60

analIsta dE pEsquIsa dE 
mErcado 76 20 56

agEntE dE vEndas dE sErvIços 104 64 40

opErador dE tElEmarkEtIng 
atIvo 68 31 37

analIsta dE nEgócIos 69 37 32

EnfErmEIro 95 74 21

Fonte: Caged/Secretaria do Trabalho.

prEstadorEs

nomE da ocupação admItIdos dEmItIdos saldo

técnIco dE EnfErmagEm 4.064 3.873 191

cuIdador Em saúdE 369 190 179

faxInEIro 1.224 1.048 176

opErador dE tElEmarkEtIng 
rEcEptIvo 278 163 115

assIstEntE admInIstratIvo 1.165 1.052 113

rEcEpcIonIsta, Em gEral 2.301 2193 108

auxIlIar dE EscrItórIo 1.970 1.873 97

técnIco Em radIologIa E 
ImagEnologIa 227 153 74

maE socIal 76 10 66

fIsIotErapEuta gEral 374 309 65
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tabEla 5: dEmItIdos E admItIdo por ocupação cbo para os 10 maIorEs saldos dE cada sEgmEnto da 

cadEIa da saúdE suplEmEntar, são paulo - mar/22. (contInuação)

fornEcEdorEs

nomE da ocupação admItIdos dEmItIdos saldo

farmacêutIco 4111 3448 663

auxIlIar dE EscrItórIo, Em gEral 1344 1096 248

assIstEntE admInIstratIvo 1228 1025 203

faxInEIro 721 604 117

assIstEntE dE vEndas 477 366 111

auxIlIar dE produção 
farmacêutIca 472 368 104

rEposItor dE mErcadorIas 579 477 102

EstoquIsta 350 258 92

auxIlIar dE logístIca 431 380 51

mEcânIco dE manutEnção dE 
maquInas 70 25 45

Fonte: Caged/Secretaria do Trabalho.

3.2 sEtor públIco¹: númEro dE trabalhadorEs da saúdE por EsfEra dE 
govErno

A tabela 6 mostra que São Paulo possui 52.992 funcionários estaduais em saúde, num univer-
so de 377.055 no Brasil. Os dados das secretarias de saúde dos municípios coletados até o mo-
mento contabilizam 534.855 empregos na saúde, dos quais 117.032 são no estado de São Paulo. 
Na comparação de 3 meses, No total, os empregos no setor público na cadeia de saúde de São 
Paulo foram de 172.101, resultado de uma queda em 3 meses de 3,7%. No Brasil os empregos na 
saúde pública também apresentaram queda.

tabEla 6: númEro dE pEssoas EmprEgadas no sEtor públIco fEdEral, Estadual  E munIcIpal(no 
conjunto dE munIcípIos pEsquIsados) por rEgIão gEográfIca E varIação pErcEntual Em 3 mEsEs, 

mar/22.

rEgIõEs fEdEraIs EstaduaIs munIcIpaIs var fEdEraIs var 
EstaduaIs

var 
munIcIpaIs

são paulo 2.077 52.992 117.032  172.101 -3,7% -1,2

brasIl 77.155 377.055 534.855 989.065 -1,3% 0,6

Fonte: Portais de transparência dos Estados, Painel Estatístico de Pessoal/Ministério da Economia.
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4. conclusão

A cadeia da saúde do estado de São Paulo 
tem grande importância na cadeia da saúde 
do Brasil. Em termos de emprego, 1,3 milhão 
pessoas trabalham na cadeia de saúde paulista. 
O mercado de trabalho de São Paulo conta com 
12,8 milhões de trabalhadores formais. Esse 
relatório mostrou que em março de 2022 o 
emprego na cadeia da saúde de São Paulo cresceu 
0,9%, puxado principalmente pelo setor privado. 
Nesse setor, as contratações foram maiores para 
os níveis de instrução “ensino médio completo” 
e “ensino médio incompleto” e para a ocupação 
“Técnico de enfermagem”. 

5. nota mEtodológIca 

A partir de janeiro de 2020, o Ministério 
da Economia substituiu o uso do Sistema do 
Caged pelo Sistema de Escrituração Digital 
das Obrigações Fiscais, Previdenciárias e 
Trabalhistas (eSocial) para parte das empre-
sas.  Para divulgar as informações do empre-
go formal foi constituído o Novo Caged, que é 
composto por informações captadas dos sis-
temas eSocial, Caged e Empregador Web. Essa 
mudança também afetou o tipo de informação 
que é divulgada. Nos primeiros meses de 2020 
não havia divulgação dos dados por classes da 
CNAE, impossibilitando a verificação do empre-
go na cadeia privada da saúde. A secretaria vol-
tou a divulgar os dados desagregados, permi-
tindo ao IESS divulgar novamente os dados da 
cadeia privada da saúde.

a. a cadeia de atividades do sistema de saúde:

O objetivo deste relatório é fornecer um pa-
norama da geração de postos de trabalho pela 
cadeia de atividades que integram o sistema de 
Saúde. A estimativa é baseada nos dados dispo-
níveis de quatro fontes:

 � cagEd, base de dados da secretaria Especial 
de previdência e trabalho: no CAGED são ob-
tidos os dados mensais do fluxo de emprego na 
Cadeia na Saúde e demais setores da Economia e 
também o estoque.

 � painel Estatístico de pessoal da subsecretaria 
de planejamento orçamento e administração 
(ministério da Economia): nessa base são obti-
dos dados mensais da evolução do emprego pú-
blico federal estatutário na área da saúde.

 � portal da transparência de cada Estado: nessas 
bases são obtidos dados mensais da evolução do 
emprego público estadual na área da saúde.

 � portal da transparência de cada município: 
nesse levantamento são obtidos os dados men-
sais do emprego público municipal na área da 
saúde.

A cadeia de atividades nesse relatório conside-
ra não apenas as atividades principais que estão 
ligadas diretamente à assistência à saúde da pes-
soa, mas também as atividades complementares 
e de apoio. A definição dos segmentos da cadeia 
de atividades foi baseada e adaptada de Pedroso 
e Malik (2012) e ficou da seguinte forma: (i) for-
necedores de materiais médicos, equipamentos 
e medicamentos e também distribuidores; (ii) 
prestadores de serviços de saúde, compostos 
por médicos, clínicas, hospitais, laboratórios e 
estabelecimentos de medicina diagnóstica; (iii) 
Intermediação financeira (pelas Operadoras e 
Seguradoras de Plano de Saúde).

Considerando essa classificação, o número de 
vagas estimado representa todo o emprego no 
setor de saúde, incluindo por exemplo indústria 
farmacêutica, em que a produção se destina tan-
to para o setor privado de saúde quanto para o 
público.

b. limitações 

A coleta dos dados mensais do emprego pú-
blico municipal demandaria o acesso a todos 
Portais da Transparência de cada prefeitura dos 
5.570 municípios do Brasil. Diante da dificuldade 
imposta pela falta de um local que agregue os da-
dos municipais, optou-se por contabilizar os fun-
cionários públicos municipais a partir de uma es-
timativa. Para obter esse número mensalmente, 
é aplicada a proporção do emprego público muni-
cipal em relação ao emprego público total forne-
cida pela pesquisa MUNIC do IBGE. Essa propor-
ção é aplicada mensalmente à soma do emprego 
público federal e municipal. Outra limitação que 
merece ser considerada é a inclusão de classes 
da CNAE que contém emprego de outros setores 
que não saúde. Por exemplo, a classe “66.22-3” 
inclui “corretores e agentes de seguros, de planos 
de previdência complementar e de saúde”. Dado 
não ser passível de um nível maior de desagrega-
ção, foram contabilizadas pessoas empregadas 
como corretores em outros setores econômicos. 
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Todas as classes CNAE inseridas na estimação es-

tão descritas no Anexo.

6. anExo

 Definição dos Setores CNAE que com-

põem a cadeia da saúde suplementar

Para cumprir o objetivo de estimar o empre-

go na Cadeia da Saúde foi necessário determinar 

quais tipos de atividades econômicas seriam con-

sideradas. A base para a definição das atividades 

foi o relatório da Fiocruz “Formação, mercado 

de trabalho e regulação da força de trabalho em 

saúde no Brasil”. Nesse relatório foram defini-

das as atividades econômicas que compõem o 

Macrosetor de Saúde da economia brasileira, uti-

lizando os códigos da Classificação Nacional de 

Atividades Econômicas (CNAE).



9

Relatório de Emprego na Cadeia Produtiva da Saúde

Fabricação de Preparações Farmacêuticas

Fabricação de Instrumentos e Materiais para Uso Médico e Odontológico e de Artigos ópticos

Fabricação de Aparelhos Eletromédicos e Eletroterapêuticos e Equipamentos de Irradiação

Atividades de Fornecimento de Infraestrutura de Apoio e Assistência a Paciente no Domicílio

Comércio Atacadista de Instrumentos e Materiais para Uso Médico, Cirúrgico, Ortopédico e Odontológico

Comércio Atacadista de Máquinas, Aparelhos e Equipamentos para Uso Odonto-Médico-Hospitalar

Comércio Atacadista de Produtos Farmacêuticos para Uso Humano e Veterinário

Comércio Varejista de Artigos de óptica

Comércio Varejista de Artigos Médicos e Ortopédicos

Comércio Varejista de Produtos Farmacêuticos para Uso Humano e Veterinário

opEradoras E sEguradoras dE planos dE saúdE

Atividades Auxiliares dos Seguros, da Previdência Complementar e dos Planos de Saúde não Especificadas Anteriormente

Corretores e Agentes de Seguros, de Planos de Previdência Complementar e de Saúde

Planos de Saúde

Seguros de Saúde

prEstadorEs

Atividades de Atendimento Hospitalar

Serviços Móveis de Atendimento a Urgências

Serviços de Remoção de Pacientes, Exceto Os Serviços Móveis de Atendimento a Urgências

Atividades de Atenção Ambulatorial Executadas por Médicos e Odontólogos

Atividades de Serviços de Complementação Diagnóstica e Terapêutica

Atividades de Profissionais da área de Saúde, Exceto Médicos e Odontólogos

Atividades de Apoio à Gestão de Saúde

Atividades de Assistência a Idosos, Deficientes Físicos, Imunodeprimidos e Convalescentes Prestadas em Residências 
Coletivas e Particulares

Atividades de Assistência Psicossocial e à Saúde a Portadores de Distúrbios Psíquicos, Deficiência Mental e 
Dependência Química

Atividades de Atenção à Saúde Humana não Especificadas Anteriormente

Profissionais em regulação da Saúde Suplementar*

fornEcEdorEs E dIstrIbuIdorEs

Fabricação de Produtos Farmoquímicos

Fabricação de Medicamentos para Uso Humano

tabEla 7: dImEnsIonamEnto da cadEIa da saúdE suplEmEntar sEgundo sEtorEs dE atIvIdadE.
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